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Cronograma Processual
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Datas incorridas

Datas estimadas

DATA EVENTO LEI 11.101/05

17/09/2025 Distribuição do Pedido de Recuperação Judicial N/A

19/09/2025
Deferimento do processamento da Recuperação Judicial, com nomeação da Administradora 
Judicial e início do stay period

Art. 52

03/10/2025 Publicação da decisão de deferimento do processamento no D.O. Art. 52, §1º

18/11/2025 Apresentação do Plano de Recuperação Judicial ao Juízo Art. 53

27/02/2026 Publicação do edital de aviso de recebimento do PRJ e convocação de credores Art. 7º, §2º e Art. 53

18/03/2026
Fim do prazo para apresentar habilitações e divergências ao AJ (15 dias da publicação do 1o. 
Edital)

Art. 7, §2º

18/03/2026 Término do stay period original (180 dias contados do deferimento do processamento) Art. 6º, §4º

31/03/2026
Fim do prazo para apresentação de objeções ao Plano de Recuperação Judicial (30 dias após a 
publicação do edital)

Art. 55

30/04/2026
Encerramento da fase administrativa de verificação de créditos (45 dias após o prazo de 
habilitações e divergências)

Art. 7º, § 2º

N/A Publicação do Edital do AJ (2o. Edital) Art. 8º

N/A Fim do prazo para apresentar impugnações ao Juízo (10 dias após publicação do 2o. Edital) Art. 8º

23/06/2026 Assembleia Geral de Credores em 1ª Convocação Art. 35 e ss.

08/07/2026 Assembleia Geral de Credores em 2ª Convocação Art. 35 e ss.

N/A Homologação do PRJ e concessão da Recuperação Judicial Art. 58

N/A Trânsito em julgado da decisão de homologação do PRJ N/A



Análise Financeira

Seção 2.0.



Demonstrativo de Resultado (DRE)
Apesar da recuperação da receita em 2025 e da melhora operacional observada em março/26, a companhia segue incapaz de absorver sua estrutura de custos, 
acumulando prejuízo líquido de R$ 994 mil no 1T26 e evidenciando um desequilíbrio operacional de natureza estrutural.
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• A Receita Bruta evoluiu ao longo do trimestre (Jan: R$ 155k → Mar: R$ 226k), 
projetando ~R$ 2,2 mi anuais — crescimento modesto frente a 2025, 
insuficiente para reverter o quadro de insolvência operacional.

• Receita Líquida | As deduções avançaram para 27,8% da Receita Bruta (ante 
24,9% em 2025), comprimindo adicionalmente a margem disponível para 
cobertura dos custos fixos.

• A Margem Bruta evoluiu de 47,2% em janeiro para 72,6% em março — o melhor 
patamar da série histórica. O Lucro Bruto gerado, contudo, é integralmente 
consumido pelas Despesas Operacionais em todos os meses do período.
Despesas Operacionais.

• Despesas Operacionais | A estrutura operacional permanece desproporcional 
ao nível atual de receita, consumindo integralmente o lucro bruto gerado e 
mantendo a companhia em resultado operacional negativo.

• Resultado Operacional | Março registrou o menor prejuízo operacional da série 
(-R$ 33k, margem de -20,6%), sinalizando tendência positiva. Ainda assim, a 
operação acumula três exercícios consecutivos sem atingir o equilíbrio — 
deterioração de natureza estrutural.

• Resultado Financeiro | O prejuízo financeiro de R$ 815k no trimestre supera 
todo o acumulado de 2025 (R$ 303k), concentrado em fevereiro (-R$ 605k). 

• O Prejuízo Líquido de R$ 993k no 1T26 equivale a 95% do prejuízo anual de 
2025. Mesmo expurgando o efeito da despesa financeira em Jan e Mar26 
(~800k), a companhia segue apresentando resultado operacional negativo, 
reforçando o caráter estrutural do desequilíbrio da operação.

Comentários

Fonte: documentos enviados pela Recuperanda (informações disponíveis até mar/2026)
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• O Ativo Total recuou de R$ 342k em 2025 para R$ 323k no 1T26, 
refletindo contínua redução do estoque e deterioração da estrutura de 
capital de giro. A tendência de encolhimento do ativo operacional é 
consistente com a queda de receita observada nos exercícios anteriores.

• O Ativo Circulante totalizou R$ 322k no 1T26, concentrado em Clientes 
(R$ 118k), Outros Créditos (R$ 86k) e Estoque (R$ 66k). A composição 
evidencia capital de giro progressivamente mais dependente de créditos 
a receber do que de ativos líquidos.

• Os recebíveis cresceram levemente para R$ 118k no 1T26, em linha com 
a recuperação de receita observada em março.

• Outros Créditos avançaram para R$ 86k no 1T26 (ante R$ 66k em 2025), 
incluindo empréstimo ao sócio de R$ 60k já relatado no RMA anterior. A 
Recuperanda comprometeu-se com a reclassificação contábil; este AJ 
continuará monitorando os demonstrativos subsequentes.

• O estoque reduziu-se a R$ 66k no 1T26, ante R$ 130k em 2025 e R$ 
402k em 2024 — queda de 84% em dois anos. O nível atual levanta 
questionamento sobre a capacidade operacional da empresa de 
sustentar o crescimento de receita projetado sem recomposição do 
estoque.

Balanço Patrimonial (1/2)
A análise do balanço evidencia deterioração contínua da estrutura patrimonial da companhia, com redução relevante do estoque, aumento da dependência de 
créditos operacionais e patrimônio líquido amplamente negativo, reforçando o quadro de fragilidade financeira e restrição de capital de giro.
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Comentários
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Fonte: documentos enviados pela Recuperanda (informações disponíveis até mar/2026)



Balanço Patrimonial (2/2)
O balanço patrimonial evidencia deterioração financeira relevante, com patrimônio líquido negativo de R$ 4,47 milhões, obrigações tributárias totais superiores a R$ 
3,2 milhões e estrutura de capital incompatível com a geração operacional atual da companhia.
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• O Passivo Circulante avançou para R$ 2,81 milhões no 1T26, superando 
em 8,7x o Ativo Circulante (R$ 322k). A insolvência técnica de curto 
prazo é severa e se aprofunda trimestre a trimestre, sem perspectiva de 
reversão no horizonte imediato.

• As Obrigações Tributárias saltaram de R$ 401k em 2025 para R$ 832k 
no 1T26 — crescimento de 107% em um trimestre. As Obrigações 
Trabalhistas e Previdenciárias, embora reduzidas de R$ 643k para R$ 
452k, permanecem em patamar elevado. O acúmulo de passivos fiscais 
e laborais indica que a empresa vem financiando sua operação à custa 
do não pagamento de obrigações correntes.

• O Passivo Não Circulante atingiu R$ 2,47 milhões no 1T26, composto 
majoritariamente por Obrigações Tributárias de longo prazo (R$ 2,42 
milhões). Os Parcelamentos Tributários recuaram abruptamente de R$ 
657k para R$ 52k — movimento que merece esclarecimento urgente da 
Recuperanda, podendo indicar rescisão de parcelamentos ou 
reclassificação contábil.

• O Patrimônio Líquido permanece profundamente negativo em -R$ 4,47 
milhões no 1T26, com Prejuízos Acumulados de R$ 4,56 milhões — 
praticamente inalterados frente a 2025, dado que o novo prejuízo do 
trimestre (R$ 993k) continua se acumulando. O quadro levanta dúvida 
relevante sobre a continuidade operacional da empresa nesta fase pré-
homologação: o passivo total supera o ativo em mais de 13x, a operação 
não gera caixa suficiente para cobrir sequer suas despesas fixas, e não 
há evidência de injeção de recursos ou medida saneadora em curso.

Comentários
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Fonte: documentos enviados pela Recuperanda (informações disponíveis até mar/2026)



Relação de Funcionários
O movimento recente de desligamentos evidencia tentativa de readequação da estrutura administrativa, ainda sem captura integral dos efeitos na redução das 
despesas operacionais do período.
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• O quadro de colaboradores recuou de 19 funcionários em julho/25 para 15 em maio/26, com aceleração das demissões no período recente — abril e maio/26 registraram, 
respectivamente, -1 e -3 desligamentos, sem novas contratações.

• A redução do quadro ainda não se reflete integralmente nas Despesas Administrativas, que permaneceram rígidas ao longo do 1T26 (~R$ 143k/mês). O intervalo entre o 
desligamento e o impacto financeiro efetivo é natural, dado o custo de rescisão (aviso prévio, FGTS, verbas rescisórias); o efeito de redução tende a se materializar nos 
próximos trimestres.

• Ainda assim, chama atenção que as Despesas Administrativas cresceram ~26% entre 2024 e 2025 em um período de quadro estável (~17-19 colaboradores), indicando que o 
enxugamento atual corrige, em parte, uma estrutura de custos já superdimensionada para o nível de receita da empresa.

• A Administração Judicial continuará monitorando a evolução das despesas com pessoal nos próximos períodos.

Comentários

Fonte: Documentos enviados pela recuperanda.

2 1 2 1 1 2 1 2

-1 -1 -1 -1 -1

-2

-1

-2

-1 -1 -1 -1 -1

-3

20
19

20
21

20
19

18 18
19 19 19

18
17 17 17 17

18
17

16
15

0

5

10

15

20

25

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

out/24 nov/24 dez/24 jan/25 fev/25 mar/25 abr/25 mai/25 jun/25 jul/25 ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25 jan/26 fev/26 mar/26 abr/26 mai/26

Contratações Demissões Número de Empregados



Pendências e Sugestões à Recuperanda

Seção 3.0.



Pendências e Sugestões à Recuperanda
Esta Administradora Judicial lista abaixo alguns pontos de melhoria e pendências para a recuperanda.
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Pendências e Sugestões do Relatório Anterior

I. Melhorar os controles financeiros e a disciplina no envio de informações à contabilidade, com reclassificação dos valores registrados como empréstimos a sócios — 
pendência ainda não sanada.

II. Avaliar reajuste de preços e revisão de mix de produtos, considerando que a margem bruta, embora em recuperação, ainda é insuficiente para absorver a estrutura de 
custos fixos da companhia.

Novas Pendências e Sugestões

I. A deterioração simultânea do resultado operacional, do passivo fiscal e do patrimônio líquido exige que a Recuperanda apresente um plano concreto de readequação de 
sua estrutura de custos, com metas e prazos definidos.

II. Esclarecer a composição do Resultado Financeiro de fevereiro/26 (-R$ 605k), valor que isoladamente supera o prejuízo financeiro de todo o exercício de 2025 e impacta 
materialmente a avaliação de viabilidade da empresa.

III. Esclarecer a queda abrupta nos Parcelamentos Tributários (de R$ 657k para R$ 52k no 1T26), verificando eventual rescisão de parcelamentos junto à Receita Federal,  o 
que agravaria ainda mais o passivo exigível.

Com a aproximação da AGC, a apresentação de resultados consistentes e a regularização das pendências acima tornam-se ainda mais relevantes. A viabilidade do 
Plano de Recuperação Judicial será avaliada pelos credores com base na realidade operacional e financeira da empresa - e os dados do 1T26 exigem respostas 
concretas da Recuperanda antes desse momento.

Esta Administração Judicial continuará acompanhando a evolução da estrutura de capital, bem como a regularização das obrigações tributárias e financeiras no 
âmbito do processo de recuperação judicial.
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